
 

 
 

Boletim do Núcleo de Agronegócio - Ano II nº 045  26/11/2007 - Fone: 3340 3066 

Cotação de Preços (26/11/07) Recortes 
GRÃOS  (Preço líquido pago ao produtor) 

 

Feijão Carioca1 - R$ 150,00-170,00 / sc de 60 kg 
 

Milho2 – R$ xxxx / sc de 60 kg 
 

Soja2 – R$ xxxx / sc de 60 kg 
 

HORTALIÇAS3 (Preço líquido pago ao produtor)  
 

Alface – R$ 6,00 / cx de 7 kg 
 

Beterraba – R$ 7,00/ cx 20 kg 
 

Cenoura – R$ 10,00 / cx 20 kg 
 

Chuchu – R$ 12,00 / cx 20 kg 
 

Couve Manteiga – R$ 0,50 / (maço 500 g) 
 

Couve Flor – R$ 30,00 / Dz 
 

Mandioca – R$ 13,00 / cx 20 kg 
 

Morango – R$ 4,00 / caixa (04 cumbucas de 350 g) 
 

Pimentão – Campo R$ 10,00; Estufa R$ 12,00 / cx 12 kg  
 

Quiabo -  R$ 28,00 / cx  12 a 14 kg 
 

Repolho – R$ 9,00 / sc 20 kg 
 

Tomate – R$ 12,00 / cx 20 kg 
 

FRUTICULTURA 3  (Preço líquido pago ao produtor) 
 

Goiaba – R$ 25,00/ cx 20 kg 
 

Maracujá – R$ 1,80 / kg 
 

Tangerina Ponkan – R$ xxxx / cx 20 kg 
 

Limão – R$ 18,00 / cx 20 kg   
 

PECUÁRIA 
 

Bovino 
      Arroba4 – R$ 69,00 Não Rastreado e R$ 72,00 Rastreado 
 

      Bezerro 8 a 12 meses (nelore ou anelorados )5 

-  R$ xxxxxx                     
 

Leite  
      Litro6 –  Latão: R$ --- ; Tanque: R$ 0,70 
 

Suíno7 - Vivo 
      Kg – R$ 2,70 
 

Aves7 – Frango Vivo 
       Kg – R$ 1,69  

            --  Galinha Caípira8  
       Unidade (± 1,7 Kg)  - R$ 14,00 

 

Carneiro9 

       Kg - R$ 3,50  (Borrego) – carcaça R$ 7,00;  R$ 2,50 ovelha 
e carneiro para descarte – carcaça R$ 5,80       
 

Peixe10  (Tilápia) (Preço líquido pago ao produtor) 

       Kg – R$  2,50 
 

Avestruz11 – vivo 
       Kg – R$  4,50   a  5,00 

Preço do feijão dispara e atinge recorde no Real - 
Saca do carioquinha subiu 10% ontem e foi a R$ 220 
em SP; em 30 dias, alta é de 51% 
A saca de feijão do tipo carioquinha de melhor qualidade 
atingiu R$ 220 ontem no mercado paulista, com alta de 10% no 
dia e de 51% em 30 dias. As cotações são do Instituto de 
Economia Agrícola, órgão da Secretaria paulista de Agricultura. 
Na Bolsa de Cereais de São Paulo o produto especial também 
subiu, sendo negociado a R$ 210 por saca ontem.  
Fonte : Folha de São Paulo 
 

Brasil não supre demanda de arroz pelo terceiro ano 

Pelo terceiro ano consecutivo, o Brasil não produzirá todo o 
arroz necessário para atender a sua demanda interna. A 
análise é do Irga e leva em conta uma produção de 11,9 
milhões de toneladas e um consumo de 13 milhões de 
toneladas. Os arrozeiros gaúchos produzirão 60% da safra 
nacional. Mas a previsão não é definitiva, já que há atraso no 
plantio em decorrência das chuvas que podem prejudicar a 
produtividade.  
Fonte: Correio do Povo 
 

Falta de soja faz esmagadoras anteciparem férias 
coletivas 
As indústrias de soja vão antecipar as férias coletivas ou 
prolongá-las por falta de grão para esmagar, apesar de o País 
ter colhido uma safra recorde de 58,3 milhões de toneladas, de 
acordo com as estatísticas oficiais. A demanda aquecida - tanto 
no mercado interno quanto no externo - e os preços altos, que 
estimularam a venda antecipada da commodity, fazem com que 
em pleno novembro menos de 5% do produto ainda esteja 
disponível para as empresas. E a perspectiva é que a nova 
safra atrase tanto quanto o início do plantio, ou seja, pelo 
menos 15 dias. A conseqüência da escassez do grão é o preço 
recorde: R$ 43 a saca (60 quilos) para a oleaginosa disponível 
em Paranaguá (PR).  
Fonte: Gazeta Mercantil 
 

Fruticultura, uma nova fronteira para exportação 
A fruticultura brasileira vem ganhando mercados interessantes, 
graças à sua ampla variedade, inovação tecnológica e 
qualidade cada vez maior. O Brasil é o 3 maior produtor 
mundial de frutas, mas 95% do seu consumo ainda se destina 
ao mercado interno. Assim, o crescimento das exportações, 
embora expressivo, tem um extraordinário potencial. Há 
números que impressionam: 92% de toda uva "in natura" 
exportada pelo País sai de Petrolina, Pernambuco. E os 
produtores da região estão trocando suas variedades por 
outras sem sementes, muito apreciadas lá fora, o que sem 
dúvida ampliará os mercados.  
Fonte: Gazeta Mercantil 

                                                
FONTES :  1 CORREPAR;  2 COOPA-DF;   3 CEASA-DF;  4  FRIGOALFA / FNP;  5 SR EZIO –  Padre Bernardo;  6 

ARAGUAIA;  7  ASA ALIMENTOS;  8 CHAC . FELICIDADE;  9 LM;  10 SAN  FISH; 11 COCAPLAC (p/Associado). 

Vinculada à Secretaria de Estado de Agricultura 
Pecuária e Abastecimento / GDF 

http://www.agrolink.com.br/clipping/jr.aspx?cn=107397&ul=129079&cid=25241&rt=1&cnd=107397&tv=1
http://www.agrolink.com.br/clipping/jr.aspx?cn=107397&ul=129079&cid=25241&rt=1&cnd=107397&tv=1
http://www.agrolink.com.br/clipping/jr.aspx?cn=107397&ul=129079&cid=25241&rt=1&cnd=107397&tv=1
http://www.agrolink.com.br/clipping/jr.aspx?cn=107349&ul=129030&cid=25241&rt=1&cnd=107349&tv=1
http://www.agrolink.com.br/clipping/jr.aspx?cn=107349&ul=129030&cid=25241&rt=1&cnd=107349&tv=1
http://www.agrolink.com.br/clipping/jr.aspx?cn=107303&ul=128984&cid=25241&rt=1&cnd=107303&tv=1


Preços agrícolas elevados pesam no bolso do consumidor 

 
Se depender do campo, o consumidor brasileiro pagará mais caro pela alimentação no final deste ano. Isto 

porque muitos produtos agropecuários estão batendo recorde de preços ou próximos a eles. Neste caso estão as 
carnes bovina e suína, o milho, o feijão e a soja . A utilização dos grãos para biocombustíveis, a forte demanda - 
interna e externa - e, em alguns casos, a escassez são os principais motivos para a valorização das commodities 
agrícolas que, em parte, refletem o cenário mundial.  

A estimativa de analistas de mercado é que as cotações sigam em alta, pesando tanto na inflação brasileira 
tanto na mundial - neste caso, para o próximo ano.  
Plano Real 

Pelo menos dois produtos da alimentação básica brasileira têm os preços pagos aos produtores em 
patamares nominais superiores ao Plano Real (1994): o feijão e a carne bovina. Entre eles, no ano, a maior 
valorização foi a do feijão, com quase 200%. A saca (60 quilos) está cotada a R$ 210. A explicação para isso seria 
um descompasso na distribuição das três safras do produto: houve maior oferta na primeira e agora há uma 
escassez. Segundo o analista da Safras & Mercado, Élcio Bento, no ano passado 38% da produção veio da primeira 
colheita e, neste, 49%. De acordo com ele, apenas com a entrada da próxima safra - em meados de dezembro - é 
que os preços vão se arrefecer.  

Para o boi gordo, a alta é de 30% no ano. A arroba (15 quilos) do animal está avaliada em R$ 73,50. 
Leonardo Alencar, analista da Scot Consultoria, explica que a falta de oferta - provocada por morte de matrizes nos 
últimos anos, pelo prolongamento da entressafra e pelo aumento da demanda - são responsáveis por estes 
patamares altos, que devem se manter até pelo menos janeiro, quando está prevista a entrada do "boi das águas", ou 
seja, do fim da entressafra de carne.  

"Os valores elevados para os produtos agrícolas devem chegar ao varejo no final do ano", estima o 
economista da RC Consultores, Fábio Silveira. Esses patamares devem pesar na inflação, que é projetada para este 
mês e o próximo em 0,40% ante a 0,30% em outubro. Segundo o economista, como parte da alta é decorrente dos 
preços altos no mercado internacional, a previsão é que, no próximo ano, "o mundo pode se deparar com uma 
situação mais desconfortável".  

Na sua avaliação de Silveira, as taxas de crescimento de preços agrícolas e de combustíveis serão maiores 
que as verificadas até o momento, o que levaria a um crescimento econômico mundial menor. Segundo ele, não se 
vê hoje inflação mundial alta porque preços de outros itens (bens de consumo) estão em queda.  

Outro campeão de cotações elevadas é o milho, cuja saca é comercializada em Campinas (SP) a R$ 33 - a 
maior desde 2002. Leonardo Sologuren, analista da Céleres, explica que a forte demanda doméstica e o ritmo de 
exportações são responsáveis por esses patamares. "Mas não podemos esquecer que todas as commodities estão 
com preços altos, em parte decorrente dos biocombustíveis", acrescenta. Na sua avaliação, os valores tendem a ficar 
elevados até o início da colheita ou, inclusive, durante - se houver redução da segunda safra, em função do atraso do 
plantio de verão.  
Perto do recorde  

Para a soja, os valores internos estão próximos aos recordes de 2004, quando chegaram a R$ 48 - 
atualmente são R$ 40 a saca, mas em dólares são os mais altos desde 1973. A commodity está avaliada em US$ 
10,79 o bushel para o contrato de janeiro - em 2004 era de US$ 10,55 o bushel.  

De acordo com o diretor da Safras & Mercado, Flávio França Júnior, a produção menor nos Estados Unidos e 
a insegurança em relação à safra da América do Sul por causa do fenômeno climático La Nina é que têm elevado as 
cotações internacionais, que se refletem no mercado doméstico. "Os grãos, em geral, estão com escassez de oferta e 
há o aspecto financeiro também", afirma. Segundo ele, a redução dos juros dos Estados Unidos está provocando 
uma corrida dos fundos pelas commodities inflacionárias -como petróleo e ouro - e também para as agrícolas. "Como 
parte da valorização tem natureza especulativa forte, é difícil colocar uma regra e dizer quando vai parar de subir. 
Mas, mesmo que oscile, o mercado é sólido, portanto, com preços superiores aos históricos", acredita França Júnior.  

Entre os recordes do ano está ainda o preço pago ao produtor de suíno. Segundo levantamento do Centro de 
Estudos Avançados em Economia Aplicada da Universidade de São Paulo (Cepea/USP), o quilo do animal vivo - de 
R$ 2,55 - é o maior desde novembro de 2005. O pesquisador Thiago Bernardino de Carvalho, explica que há uma 
restrição de oferta, por parte do produtor, que busca preços mais altos para "empatar com os custos mais elevados". 
Aliado a isso, segundo ele, desde setembro a demanda do varejo aumentou por causa das festas de final de ano. 
Fonte : Gazeta Mercantil 
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